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R E S U M O

Este trabalho foi desenvolvido com o objetivo de avaliar a composição químico-bromatológica de duas variedades de 
mandioca em função de cinco intervalos entre podas. O ensaio foi implantado em dezembro de 2008, no município 
de Vitória da Conquista, BA, utilizando-se o delineamento experimental em blocos casualizados, com 10 tratamentos, 
arranjados segundo um esquema fatorial 2 x 5, com três repetições, constituídos por duas variedades de mandioca 
(Caitité e Sergipe) e cinco intervalos entre podas (poda a cada 2, 4, 6, e 8 meses após o plantio e sem poda – testemunha). 
A colheita foi realizada aos 19 meses após plantio. A variedade Caitité apresentou maior conteúdo de matéria seca e 
de matéria mineral da parte aérea. As raízes da variedade Sergipe apresentaram maiores teores de fibra e de matéria 
seca. Observou-se, para as duas variedades, redução dos teores de matéria seca e de fibras da parte aérea e aumento dos 
teores de matéria seca e de proteína das raízes para plantas podadas a cada dois meses.

Palavras-chave: Manihot esculenta Crantz, valor nutritivo, alimentação animal.

A B S T R A C T

This work was carried out to evaluate the chemical composition of two cassava varieties subjected to five intervals 
of pruning. For this, a study was conducted at the State University of Southwest Bahia, Vitória da Conquista city, BA, 
using a randomized block design with 10 treatments, arranged in a factorial 2 x 5, with three replications, constituted of 
two cassava varieties (Caitité and Sergipe) and five pruning intervals (pruning every 2, 4, 6, and 8 months after planting 
and without pruning – witness). The crop was harvested at 19 months after plantation. The Caitité variety showed 
higher dry matter content and mineral matter of shoots. The roots of the variety Sergipe had higher fiber content and 
dry matter. It was observed for the two varieties reduction in dry matter content and shoot fibers and high levels of dry 
matter and protein in the roots for plants pruned every two months.

Keywords: Manihot esculenta Crantz, nutritive value, feed.

INTRODUÇÃO

A região Nordeste do Brasil possui longos 
períodos de estiagem decorrentes da má distri-
buição de chuvas durante o ano, o que resulta em 
baixa disponibilidade e decréscimo no valor nutri-
tivo das forragens utilizadas para a alimentação 
animal na época seca. A redução na qualidade da 
forragem está entre os fatores responsáveis pelos 

baixos índices de produtividade dos rebanhos na 
região. Portanto, o grande desafio do setor agro-
pecuário consiste na produção de forragem com 
elevado valor nutritivo, a fim de suprir as neces-
sidades nutricionais dos animais no período de 
maior escassez de alimento.
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O uso da mandioca e seus subprodutos na alimen-
tação animal vem aumentando nos últimos anos 
no país, podendo também ser incluída na formu-
lação de rações, devido ao elevado valor ener-
gético, à sua palatabilidade (Silva et al., 2008), ao 
baixo teor de fibras e ao elevado coeficiente de 
digestibilidade (Silva et al., 2010). Um fator a ser 
considerado quando se utiliza a mandioca na 
alimentação animal é a partição diferencial da 
parte aérea da planta, uma vez que apenas a parte 
correspondente ao terço superior é aproveitada, 
por ser mais enfolhado e, consequentemente mais 
rico do ponto de vista nutricional. Portanto, no 
manejo da mandioca para a produção de forragem, 
a variedade e a época da poda são os fatores que 
mais afetam a composição química da parte aérea.

A composição bromatológica é um dos principais 
parâmetros utilizados para medir o valor nutritivo 
de uma forragem. De acordo com Nunes Irmão et 
al. (2008), a parte aérea da mandioca com idade 
acima de 16 meses após o plantio não deve ser 
utilizada na alimentação de ruminantes em função 
de menor qualidade nutricional que se reflete na 
redução da fração protéica, aumento da indispo-
nibilidade do nitrogênio e aumento das cinzas 
insolúveis. Os autores concluíram ainda que o feno 
obtido das plantas aos oito meses após o plantio 
destacou-se positivamente das demais épocas de 
corte em relação à composição química, além de 
demandar um menor tempo de cultivo. 

Apesar de inúmeros estudos abordando a cultura 
da mandioca em diferentes regiões do país, a base 
de conhecimento a respeito de intervalos entre 
podas da parte aérea para obtenção de melhor 
qualidade de forragem para alimentação animal 
ainda é limitada. Diante disso, este trabalho foi 
desenvolvido com o objetivo de avaliar a compo-
sição químico-bromatológica de duas variedades 
de mandioca em função de cinco intervalos entre 
podas.

MATERIAL E MÉTODOS

O trabalho foi conduzido no Campus da 
Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia, em 
Vitória da Conquista, BA, (14º51’58’’ S e 40º50’22’’ 
O e altitude média de 923 m). O clima é do tipo 
tropical de altitude (Cwa), conforme classificação de 
Köppen, com precipitação média anual de 733,9 mm, 
concentrada nos meses de novembro a janeiro e 
temperatura média anual de 20,2 °C (SEI, 2013). 

O solo da área experimental foi classificado como 
Latossolo Amarelo Distrófico Típico, com textura 
franco argilo-arenosa e relevo plano. 

O solo foi preparado com uma aração e duas grada-
gens. Posteriormente, os sulcos foram abertos 
com auxílio de um escarificador de quatro linhas, 
espaçadas de 1,0 m, com profundidade de 10 cm. 
Em seguida, fez-se o plantio da mandioca sem 
correção do solo e sem adubação, adotando-se o 
espaçamento de 1,0 m entre linhas e 0,6 m entre 
plantas. O plantio foi realizado manualmente em 
dezembro de 2008, com manivas-sementes obtidas 
do terço médio de plantas sadias, com compri-
mento aproximado de 0,20 m, diâmetro médio de 
2,5 cm e sete gemas. Para o controle de infestantes 
foi utilizada a capina manual com o auxílio de 
enxadas, após as podas. 

Adotou-se o delineamento em blocos casualizados, 
com 10 tratamentos e três repetições. Os tratamentos 
foram arranjados segundo o esquema fatorial 2x5, 
com duas variedades de mandioca (Caitité e Sergipe) 
e cinco intervalos entre podas (testemunha – sem 
poda; corte da parte aérea a cada dois meses após 
o plantio; corte da parte aérea a cada quatro meses 
após o plantio; corte da parte aérea a cada seis 
meses após o plantio e corte da parte aérea a cada 
oito meses após o plantio). Cada unidade experi-
mental, com área de 27 m2, foi composta por quatro 
linhas de plantio e 60 plantas, das quais 26 foram 
consideradas úteis, ocupando uma área de 15,60 m2. 

Quadro 1 - Remoção percentual de carga de NTK e Pt da ARL pelos SACs

 

Quadro 1 – Atributos químicos de fertilidade do solo 

pH 

(H2O) 

mg dm-3   cmolc dm-3 de solo   % 

P   K+ Ca2+ Mg2+ Al3+ H+ S.B. t T   V m 

4,9 5,0   0,1 0,9 0,6 0,4 3,0 1,6 2,0 5,0   32,0 20,0 

Soma de bases (S.B.); CTC efetiva (t); CTC a pH 7,0 (T); saturação por bases (V%); e saturação 
por alumínio (m%). 
 

 

Soma de bases (S.B.); CTC efetiva (t); CTC a pH 7,0 (T); saturação por bases (V%); e saturação por alumínio (m%).
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A poda da parte aérea foi realizada manualmente, 
a 0,15 m em relação à superfície do solo. Em cada 
corte, foram retiradas amostras de 200 – 300 g, as 
quais foram secas em estufa de circulação forçada 
de ar, a 65 °C, por 48-72 h, até atingirem peso 
constante. As amostras secas foram trituradas 
em moinho tipo Willey, com peneira de 1,0 mm 
de crivo, homogeneizadas e acondicionadas em 
sacos plásticos identificados. Após a colheita, aos 
19 meses após o plantio, as raízes foram subme-
tidas aos mesmos procedimentos de amostragem, 
secagem, trituração e acondicionamento.

Posteriormente, realizou-se a análise bromatológica, 
determinando-se na parte aérea e nas raízes, os teores 
de matéria seca total (MS), matéria mineral (MM) e 
proteína bruta (PB), segundo a metodologia descrita 
por Silva e Queiroz (2002) e os teores de fibra em 
detergente neutro (FDN) e fibra em detergente ácido 
(FDA), de acordo com a metodologia utilizada por 
Berchielli et al. (2001). Além disso, foram avaliados 
os teores de carboidratos não-fibrosos (CNF) das 
raízes, estimados segundo Sniffen et al. (1992).

Os dados foram submetidos à análise de variância 
e à análise de regressão. As médias de variedades 
foram comparadas pelo teste Tukey (p<0,05) e os 
intervalos entre podas foram estudados pela análise 
de regressão. A análise estatística foi realizada utili-
zando-se o programa SAEG, versão 9.1.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Pela análise de variância, verificou-se efeito de 
variedade para as características matéria seca, 
matéria mineral e proteína bruta de parte aérea e 
de raízes e para a fibra em detergente neutro de 
raízes. Foi verificado efeito de poda para todas as 
características avaliadas. Além disso, verificou-se 
efeito da interação variedade x poda para as variá-
veis proteína bruta e fibra em detergente neutro de 
parte aérea e proteína bruta das raízes. 

Ao analisar as diferentes variedades em relação 
aos teores de matéria seca e matéria mineral, obser-
vou-se que a variedade Caitité apresentou maiores 
médias para essas características do que a varie-
dade Sergipe (Quadro 3), o que pode ser atribuído 
às características inerentes a cada uma das varie-
dades estudadas. A Sergipe é uma das variedades 

de mandioca mais cultivadas na região (Carvalho 
et al., 2009), que entretanto vem apresentando 
redução no vigor devido a sucessivos cultivos 
sem o manejo adequado. A variedade Caitité, por 
sua vez, foi introduzida na região como alterna-
tiva, e tem demonstrado bom potencial produtivo 
(Moreira et al., 2004).

Os valores médios de matéria seca e matéria mineral 
encontrados neste experimento para as variedades 
Caitité (22,88% e 6,31%), e Sergipe (21,20% e 5,60%), 
respectivamente, foram inferiores aos encontrados 
por Modesto et al. (2004) ao estudar a silagem da 
rama de mandioca (25,20% de MS e 7,42% de MM) 
em diferentes períodos de cortes, no município de 
Maringá, Paraná. 

Maiores teores de matéria seca e fibra em deter-
gente neutro foram encontrados em raízes da 
variedade Sergipe, enquanto a variedade Caitité 
apresentou teores superiores de matéria mineral 
(Quadro 3). De acordo com Montagnac et al. (2009), 
o teor de fibra e matéria seca em raízes de mandioca 
varia em função da variedade e da idade da raiz. 
Resultados semelhantes foram encontrados por 
Guimarães (2013), em que a matéria seca de raiz da 
variedade Sergipe foi superior à variedade Caitité, 
apresentando 31,0% e 27,56%, respectivamente.

Observou-se efeito quadrático do intervalo entre 
podas para matéria seca da parte aérea (Figura 
1A). Plantas podadas a cada dois meses apresen-
taram brotações mais tenras e com maior teor de 
umidade e, por isso, menores teores de matéria 
seca. O conteúdo de matéria seca foi incrementado 
com o aumento da idade das brotações, alcançando 
maior valor (22,2%) com cortes a cada 6,5 meses. 
A partir desse intervalo, portanto, houve redução 
no teor de matéria seca. Com o avanço da matu-
ridade, as plantas tendem a aumentar o seu 
conteúdo de matéria seca, em função do aumento 
da proporção das frações fibrosas e lignificação dos 
tecidos e da relação haste/folha (Silva et al., 2010).

Sagrilo et al. (2006), ao estudarem a produção de 
parte aérea e a distribuição de matéria seca de 
cinco cultivares de mandioca no estado do Paraná, 
apontaram que o teor de matéria seca nas folhas 
aumentou com a idade das plantas estando relacio-
nado com a baixa proporção de folhas jovens e com 
fatores ontogenéticos da planta. Segundo Carvalho 
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et al. (1985), variação de épocas de colheita pode 
causar alterações na relação caule/folha da planta 
e influenciar o teor de matéria seca da parte aérea 
assim como o seu valor nutricional, visto que os 
caules, embora apresentem teores de matéria seca 
mais elevados, são mais lenhosos e consequente-
mente menos digestíveis.

Na Figura 1A, observa-se efeito quadrático de 
intervalo entre podas para a característica teor de 
matéria seca da raiz. A poda a cada dois meses 
causou redução na matéria seca, possivelmente 
em função de maior e mais frequente consumo das 
reservas das raízes para emissão de novas brotações 
e crescimento da parte aérea podada. Observou-se 
aumento da matéria seca até o máximo de 32,86%, 
para a poda a cada 5,8 meses em função do aumento 
do intervalo entre os cortes, o que permitiu recom-
posição parcial da parte aérea e acúmulo de massa 
nas raízes pela produção e distribuição de fotoassi-
milados da fonte. Posteriormente, houve tendência 

de redução dos teores quando se aumentou o inter-
valo entre os cortes, provavelmente em função da 
chuva ocorrida no mês de maio, período de um 
mês após última a poda, e a absorção de água pelas 
raízes possivelmente contribuiu para redução dos 
valores.

O teor de matéria mineral da parte aérea decresceu 
com o aumento do intervalo entre podas (Figura 
1B), indicando que plantas com brotações mais 
jovens apresentam teores mais elevados de cinzas 
em relação àquelas de estágio mais avançado de 
desenvolvimento. Ferreira et al. (2009), avaliando 
a produção e o valor nutritivo da parte aérea da 
mandioca, maniçoba e pornunça, em Petrolina, 
Pernambuco, observaram que o teor de matéria 
mineral da mandioca variou de 6,83% a 6,93% 
com o aumento do número de cortes. Os valores 
obtidos por Guedes et al. (2007), ao avaliarem os 
constituintes bromatológicos de dez cultivares de 
mandioca, no município de Alagoinha, Paraíba, são 

Quadro 2 - Resumo da análise de variância e coeficientes de variação dos percentuais de matéria seca (MS), matéria mineral 
(MM), proteína bruta (PB) e fibra em detergente neutro (FDN) da parte aérea e raiz, de fibra em detergente ácido 
(FDA) de parte aérea e de carboidratos não-fibrosos (CNF) de raiz de duas variedades de mandioca em função do 
intervalo entre podas, em Vitória da Conquista – BA

 

Quadro 2 – Resumo da análise de variância e coeficientes de variação dos percentuais de matéria 

seca (MS), matéria mineral (MM), proteína bruta (PB) e fibra em detergente neutro (FDN) da parte 

aérea e raiz, de fibra em detergente ácido (FDA) de parte aérea e de carboidratos não-fibrosos 

(CNF) de raiz de duas variedades de mandioca em função do intervalo entre podas, em Vitória da 

Conquista – BA 

FV GL 

QUADRADOS MÉDIOS 

Parte aérea 
 

Raiz 

MS MM PB FDN FDA 
 

MS MM PB FDN CNF 

Variedade (V) 1 21,07* 3,75* 34,09* 3,37 8,69 
 

23,32* 1,50* 4,35* 2,51* 0,38 

Poda (P) 4 58,32* 7,04* 103,21* 106,74* 113,71* 
 

178,70* 1,20* 2,78* 13,38* 45,49* 

V*P 4 2,00 0,13 6,03* 10,70* 2,10 
 

0,83 0,08 0,61* 0,61 0,45 

Blocos 2 1,20 0,30 0,90 3,40 1,53 
 

64,29* 0,16* 0,09 0,20 1,88 

Resíduo 18 0,88 0,14 1,32 2,11 3,24 
 

1,89 0,04 0,19 0,52 1,17 

C. V. (%) 
 

4,25 6,21 5,92 2,29 3,98 
 

4,49 9,29 10,4 10,7 1,25 

*Significativo a 5% de probabilidade pelo teste F. *Significativo a 5% de probabilidade pelo teste F.

Quadro 3 - Porcentagem média de matéria seca (MS), matéria mineral (MM) e fibra em detergente neutro (FDN) da parte aérea 
e de raízes de duas variedades de mandioca, em Vitória da Conquista – BA

 

Quadro 3 – Porcentagem média de matéria seca (MS), matéria mineral (MM) e fibra em detergente 

neutro (FDN) da parte aérea e de raízes de duas variedades de mandioca, em Vitória da Conquista – 

BA 

Variáveis 
Parte aérea   Raiz 

Caitité Sergipe   Caitité Sergipe 

MS 22,88 a 21,20 b 
 

27,91 b 31,48 a 

MM 6,31 a 5,60 b 
 

2,45 a 2,00 b 

FDN - -   6,43 b 7,03 a 

Médias seguidas pela mesma letra, na linha, não diferem entre si pelo teste Tukey, a 5% de 
probabilidade. 

Médias seguidas pela mesma letra, na linha, não diferem entre si pelo teste Tukey, a 5% de probabilidade.
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semelhantes aos encontrados nesses estudo, mesmo 
com a prática da poda, variando de 5,78% a 7,39%.

Foi definido o modelo quadrático (Figura 1B) 
para a relação entre intervalo entre podas e teor 
de matéria mineral das raízes. Observa-se que 
os teores variaram de 2,91% a 2,01% em função 
do aumento do intervalo entre podas, sendo que 
plantas podadas a cada dois meses apresentaram 
teores mais elevados de matéria mineral. De modo 
geral, as menores concentrações de matéria mineral 
observadas nas raízes de mandioca com o aumento 
do intervalo entre podas provavelmente estejam 
relacionados aos maiores acúmulos de matéria seca 
nessas plantas, resultado do efeito de diluição pelo 
acúmulo de amido. Curcelli (2013), avaliando podas 
em diferentes épocas em Botucatu, não encontrou 
diferenças no conteúdo de matéria mineral na parte 
aérea de mandioca, que em média obteve 6,94%. 

O teor de fibra em detergente neutro apresentou 
oscilação entre os intervalos entre podas, resul-
tando em modelo cúbico (Figura 1C). O teor de 

fibras nas raízes de mandioca pode aumentar com 
a idade da planta e/ou estar vinculado à especifi-
cidade da cultivar (Souza et al., 2010). Entretanto, 
o fator mais influente para o aumento do teor de 
fibra em detergente neutro das raízes de plantas 
podadas com menor intervalo, neste trabalho, foi 
a constante retirada da parte aérea, com conse-
quente consumo de reservas amiláceas das raízes. 
Verifica-se também que os teores de fibra em deter-
gente neutro aumentaram com o aumento do inter-
valo entre podas, provavelmente devido ao desen-
volvimento da planta e à maior deposição de lignina 
nos caules com o maior intervalo entre cortes.

Na Figura 1D, observou-se efeito quadrático do 
intervalo entre podas para o teor de carboidratos 
não-fibrosos em raízes de mandioca. O baixo 
percentual obtido, quando as plantas foram 
podadas a cada dois meses foi devido ao maior 
consumo dos carboidratos das raízes para restabe-
lecimento da parte aérea podada. Houve tendência 
de aumento dos teores até o máximo de 87,21% de 
carboidratos não-fibrosos para o intervalo de 6,0 

Figura 1 - Teores de matéria seca (A) e matéria mineral (B) da parte aérea e raiz; fibra em detergente neutro (FDN) (C) e 
carboidratos não-fibrosos (CNF) (D) da raiz de mandioca em função do intervalo entre podas, em Vitória da Conquista 
– BA. (* Significativo, a 5% de probabilidade, pela análise de variância da Regressão)

 

 

 

 

 

Figura 1 - Teores de matéria seca (A) e matéria mineral (B) da parte aérea e raiz; fibra em 

detergente neutro (FDN) (C) e carboidratos não-fibrosos (CNF) (D) da raiz de mandioca em função 

do intervalo entre podas, em Vitória da Conquista – BA. (* Significativo, a 5% de probabilidade, 

pela análise de variância da Regressão) 
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meses e posterior redução, em função do intervalo 
entre a última poda e a colheita que foi de três a 
cinco meses, ocorrendo elevado requerimento de 
reserva da raiz para o desenvolvimento e manu-
tenção das novas brotações. Além disso, o mês de 
maio de 2010, um mês após a poda de oito meses, 
foi caracterizado por intensa precipitação pluvio-
métrica, em torno de 171,0 mm e elevada ampli-
tude térmica, em torno de 9,20 C (INMET, 2011), 
que pode ter contribuído para o crescimento das 
plantas e maior absorção de água pelas raízes, 
apesar do período de repouso fisiológico. 

Para o teor de proteína bruta da parte aérea houve 
diferença entre as variedades quando não se 
utilizou a poda e com podas a cada quatro meses, 
sendo a variedade Sergipe a que obteve maiores 
valores. Já para a raiz, a diferença ocorreu nos inter-
valos entre podas de dois, seis e oito meses, sendo 
que a variedade Caitité apresentou as maiores 
médias (Quadro 4). Esse resultado demonstra 
que cada variedade tem capacidades inerentes de 
acumular proteínas em diferentes partes da planta, 
sendo a variedade Sergipe com maior capacidade 
de acúmulo na parte aérea do que a variedade 
Caitité, quando não se utilizou a poda (11,90%) e 
com poda a cada quatro meses (19,50%). Por sua 
vez, a variedade Caitité tem maior capacidade de 
acúmulo de proteínas nas raízes do que a varie-
dade Sergipe. Segundo Souza et al. (2011), a parte 
aérea de mandioca apresenta em média 14,73% de 

PB. Estudos têm mostrado a variação dos teores 
de proteína bruta das raízes, em função dos dife-
rentes materiais genéticos, variando de 1,10 a 2,81% 
(Santos et al., 2004; Barbosa et al., 2007).

Moreira et al. (2014), em seu estudo, observaram 
que a variedade Sergipe apresentou produtividade 
de parte aérea de 25,1 t ha-1 e a variedade Caitité, 
19,5 t ha-1. A alta produtividade de parte aérea da 
variedade Sergipe aliada ao maior teor de proteína 
bruta, faz desse genótipo uma ótima alternativa 
para alimentação animal. Os autores relataram 
ainda que a poda realizada em diferentes intervalos 
durante o ciclo da mandioca permitiu distribuição 
da massa verde ao longo de todo ano, possibilitando 
melhor utilização da parte aérea, demostrando 
que essa espécie pode ser uma excelente alterna-
tiva para fornecimento aos animais em períodos 
de escassez de alimento no semiárido nordestino. 
Muitas plantas forrageiras, como o milho e a soja, 
têm produção limitada quando sob condições 
inadequadas de regime pluviométrico, sendo essen-
cial a utilização de culturas que sejam resistentes 
ao estresse hídrico e que possuam altos valores 
nutricionais (Vilpoux et al., 2013), como é o caso da 
mandioca, muito utilizada na região como comple-
mento alimentar nos períodos de estiagem, quando 
tem baixa disponibilidade e qualidade de pastagem. 

No Quadro 4, pode-se verificar que as varie-
dades de mandioca apresentaram diferentes 

Quadro 4 - Valor percentual de proteína bruta (PB) e fibra em detergente neutro (FDN) da parte aérea e PB de raízes de duas 
variedades de mandioca em função do intervalo entre podas, em Vitória da Conquista – BA

 

Quadro 4 - Valor percentual de proteína bruta (PB) e fibra em detergente neutro (FDN) da parte 

aérea e PB de raízes de duas variedades de mandioca em função do intervalo entre podas, em 

Vitória da Conquista – BA 

 Variáveis Variedade 
Intervalo entre podas (meses) 

Média 
0 2 4 6 8 

Parte aérea 

PB 

Caitité 11,90 b 24,62 a 19,50 b 18,74 a 16,89 a 18,33 

Sergipe 17,09 a 26,14 a 22,29 a 20,06 a 16,72 a 20,46 

Média 14,49 25,38 20,9 19,4 16,81   

FDN 

Caitité 68,63 a 57,54 a 59,85 a 62,43 b 69,18 a 63,53 

Sergipe 64,96 b 58,58 a 59,64 a 65,01 a 66,09 b 62,86 

Média 66,8 58,06 59,75 63,72 67,64   

Raiz PB 

Caitité 2,93 a 4,8 a 3,54 a 3,69 a 3,98 a 3,85 

Sergipe 2,45 a 3,95 b 3,67 a 2,93 b 2,46 b 3,09 

Média 2,69 4,54 3,61 3,31 3,22   

Médias seguidas por uma mesma letra, na coluna, não diferem entre si pelo teste Tukey, a 5% de 
probabilidade. 

*Significativo a 5% de probabilidade pelo teste F.
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percentuais de fibra em detergente neutro da parte 
aérea quando não sofreram poda e quando foram 
podadas a cada oito meses, com a variedade Caitité 
apresentando maior percentual. Quando podada a 
cada seis meses, ocorreu o inverso, ou seja, a varie-
dade Sergipe foi a que apresentou maior percen-
tual de fibra em detergente neutro. Pode-se inferir 
que quanto maior o período de estabelecimento 
da parte aérea da variedade Caitité maior será seu 
conteúdo de fibra em detergente neutro se compa-
rado com a variedade Sergipe. Entretanto, Dantas 
et al. (2010) ao analisar a composição bromatoló-
gica da parte aérea de 11 cultivares de mandioca, 
onde não foi realizado a poda, observaram que não 
houve diferença para essa característica, sendo que 
as médias variaram de 60,48% a 74,51%.

Avaliando a estimativa do teor de proteína bruta 
da parte aérea (Figura 2A) e raiz (Figura 2B) da 
mandioca em função dos intervalos entre podas, 
observou-se efeito quadrático para a variedade 

Caitité e efeito linear decrescente para a variedade 
Sergipe. O intervalo entre podas de dois meses 
proporcionou maiores valores de proteína bruta, 
possivelmente devido à idade das brotações, indi-
cando que plantas mais jovens apresentam maior 
conteúdo proteico, devido a maior produção de 
folhas. Entretanto observa-se que o teor de proteína 
bruta nas raízes da variedade Caitité aumentou a 
partir do intervalo de 5,6 meses, provavelmente 
devido a uma especificidade da variedade de 
acumular proteínas a partir de um intervalo maior 
de tempo. 

Foi definido modelo quadrático para a variedade 
Caitité e modelo linear para a variedade Sergipe 
para a relação entre intervalo entre podas e 
percentual de fibra em detergente neutro (Figura 
2C). O comportamento foi semelhante para as 
duas variedades, sendo que os teores de fibra em 
detergente neutro aumentaram com o aumento do 
intervalo entre podas, provavelmente devido ao 

Figura 2 - Teores de proteína bruta da parte aérea (A) e raiz (B); fibra em detergente neutro (FDN) (C) e fibra em detergente 
ácido (FDA) (D) da parte aérea de mandioca em função do intervalo entre podas, em Vitória da Conquista – BA 
(*Significativo, a 5% de probabilidade, pela análise de variância da regressão).
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desenvolvimento da planta e à maior deposição 
de lignina nos caules com maior intervalo entre 
cortes. Na variedade Caitité houve lento aumento 
de FDN, em relação à variedade Sergipe, até 
próximo do intervalo de seis meses. No presente 
estudo, o teor médio de fibra em detergente neutro, 
62,19%, foi superior ao observado por Guedes et al. 
(2007), 48,91%.

Observou-se efeito linear crescente de intervalos 
entre podas sobre fibra em detergente ácido da 
parte aérea, (Figura 2D), indicando que quanto 
maior o intervalo entre podas, maior o teor de fibras 
das ramas, provavelmente pela maior deposição de 
fibras na parte aérea. Segundo Moreira Filho et al. 
(2009), a fibra em detergente ácido corresponde à 
celulose e lignina presentes na parede celular da 
planta. Em razão da participação da lignina nesta 
fração, que consiste em um composto indigestível, 
a fibra em detergente ácido é com frequência rela-
cionada como indicador de qualidade de forragem. 
Para esses autores, quanto maior o seu valor, 
menor o valor energético e menor digestibilidade 
do alimento. 

As médias das características da parte aérea e da 
raiz, em comparação com a testemunha, são apre-
sentadas no Quadro 5. Observa-se que os teores 
de matéria seca, fibra em detergente neutro e fibra 
em detergente ácido da parte aérea de plantas não 
podadas foram superiores aos de plantas podadas, 
provavelmente, pelo maior teor de lignina e celu-
lose dessas e maior proporção de hastes em relação 
às folhas. Plantas podadas apresentaram maiores 

percentuais de matéria mineral e proteína bruta em 
relação as não podadas, possivelmente em função 
da idade das brotações e da maior proporção de 
folhas e da menor proporção de caule das plantas 
podadas. Ferreira et al. (2007), ao estudarem a 
silagem do terço superior da rama da mandioca, 
encontraram respectivamente, teores de matéria 
seca, proteína bruta e matéria mineral de 19,13, 25,07 
e 6,73%. Ferreira et al. (2009), encontraram valores 
médios de fibra em detergente neutro e fibra em 
detergente ácido de 37,79 e 23,57% na parte aérea de 
plantas podadas.

Observa-se, no Quadro 5, que os teores de matéria 
seca, matéria mineral e proteína bruta das raízes 
seguiram o mesmo comportamento da parte 
aérea, com plantas podadas apresentando maiores 
médias. Andrade et al. (2011), avaliando época 
de podas, não observaram diferença de percen-
tagem de matéria seca, entre plantas podadas e 
não podadas. Para Aguiar et al. (2011), variações 
nos teores de matéria seca das raízes dependem 
da época em que a poda é realizada. Para o teor 
de fibra em detergente neutro o comportamento 
na raiz foi oposto ao encontrado na parte aérea, 
sendo as médias de plantas podadas maiores 
que às de plantas não podadas. Possivelmente 
essa diferença foi em decorrência de um maior 
consumo de carboidratos não-fibrosos das raízes 
para manutenção das brotações, reduzindo assim 
os valores de carboidratos não-fibrosos das raízes 
e aumentando os valores de fibra em detergente 
neutro. Curcelli (2013) estudando épocas de podas 
em mandioca, observou maiores teores de fibra em 

Quadro 5 - Valor percentual de matéria seca (MS), matéria mineral (MM), proteína bruta (PB), fibra em detergente neutro 
(FDN) e fibra em detergente ácido (FDA) da parte aérea e raiz e de carboidratos não-fibrosos (CNF) de raiz de duas 
variedades de mandioca em função do intervalo entre podas, em Vitória da Conquista – BA

 

Quadro 5 - Valor percentual de matéria seca (MS), matéria mineral (MM), proteína bruta (PB), 

fibra em detergente neutro (FDN) e fibra em detergente ácido (FDA) da parte aérea e raiz e de 

carboidratos não-fibrosos (CNF) de raiz de duas variedades de mandioca em função do intervalo 

entre podas, em Vitória da Conquista – BA 

 

Intervalo  Parte aérea   Raiz 

entre podas MS MM PB FDN FDA   MS MM PB FDN CNF 

2 18,47 ˉ 7,17+ 25,38+ 58,06 ˉ 31,09 ˉ 
 
22,79ˉ 2,91+ 4,38+ 8,98+ 81,80ˉ 

4 20,57 ˉ 6,53+ 20,89+ 59,74 ˉ 34,17 ˉ 
 
30,30ˉ 2,21+ 3,60+ 6,01+ 87,03ˉ 

6 22,41 ˉ 5,98+ 19,40+ 63,72 ˉ 38,23 ˉ 
 
33,14ˉ 2,02+ 3,31+ 6,76+ 85,77ˉ 

8 21,84 ˉ 5,83+ 16,80+ 67,63ns 40,92ns 
 
29,11ˉ 2,29+ 3,22+ 6,92+ 86,25ˉ 

Testemunha 26,92 4,26 14,49 66,79 41,41   37,63 1,69 2,69 4,91 89,39 

C. V. (%) 4,25 6,21 5,92 2,29 3,98   4,49 9,29 10,41 10,7 1,25 
+ Significativo e superior à testemunha, pelo teste de Dunnett, a 5% de probabilidade; 
- Significativo e inferior à testemunha, pelo teste de Dunnett, a 5% de probabilidade; 
ns Não significativo, pelo teste de Dunnett, a 5% de probabilidade. 
 

+ Significativo e superior à testemunha, pelo teste de Dunnett, a 5% de probabilidade;
- Significativo e inferior à testemunha, pelo teste de Dunnett, a 5% de probabilidade;
ns Não significativo, pelo teste de Dunnett, a 5% de probabilidade.
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detergente neutro nas raízes e menores teores na 
parte aérea de plantas podadas.

CONCLUSÕES

Maiores teores de matéria seca e matéria mineral 
na parte aérea e de matéria mineral na raiz foram 
observadas na variedade Caitité. A variedade 
Sergipe apresentou maiores teores de matéria seca 
e de fibra em detergente neutro na raiz.

Maiores teores de matéria seca foram observados 
quando a poda foi realizada no intervalo aproxi-
mado de seis meses. Por volta do intervalo entre 
podas de dois meses foram observados maiores 
teores de matéria mineral, na raiz e na parte aérea, 
maior teor de fibra em detergente neutro e menores 

teores de hidratos de carbono não-fibrosos na raiz.

A poda feita a cada dois meses promoveu um 
aumento de proteína bruta, tanto para a parte aérea, 
quanto para a raiz. Os teores de fibra em detergente 
neutro aumentaram com os intervalos entre podas.

Foram observadas em plantas podadas maiores 
percentagens de matéria mineral e de proteína bruta, 
na parte aérea, e de matéria mineral, proteína bruta 
e fibra em detergente neutro na raiz. 
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